
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  –  O 


Encontro Sombrio

A  noite  estava 


fria, 

o 

vento 

soprava  entre  as 

árvores 

antigas, 

arrastando 

folhas 

secas  e  o  cheiro 

doce 

da 

terra 

molhada. 

A 

lua 

cheia  rasgava  o 

céu 

negro, 

iluminando 

a 

clareira 

onde 

Helena  se  movia 

em 

silêncio 

absoluto. 

Seus olhos âmbar 

brilhavam, 

refletindo 

a 

luz 

prateada  enquanto 

ela farejava o ar em busca 

de 

caça. 

Seus 

pés 

descalços  pisavam 

macios 

sobre 

o 

chão úmido, e cada 

músculo  de  seu 

corpo 

estava 

pronto 

para 

o 

ataque.  Sua  pele 

ardia, coberta 

apenas 

por 

um 

vestido  rasgado  e 

sujo 

de 

sangue 

seco  –  não  seu, 

mas  de  um  cervo 

que  havia  abatido 

horas antes. 

Helena  era  um vulto  selvagem  e 

lindo,  uma  mulher 

que 

carregava 

dentro  de  si  a 

besta.  Ela  sentia  a maldição pulsar em 

suas  veias.  Aos 

poucos, seus 

dentes  alongavam, 

suas 

unhas 

se 

transformavam  em 

garras 

negras. 

Logo, ela não seria 

mais 

humana. 

Seria loba 

por 

completo. 

Ela 

rosnou 

baixinho,  sentindo 

o 

estômago 

contorcer. 

Mas 

antes  que  pudesse 

se 

entregar 

à 

transformação,  um som 

diferente 

cortou o silêncio da floresta. 

Passos. 

Muitos passos. 

Ela 

ergueu 

o 

rosto,  as  narinas 

dilatadas.  O  cheiro 

de  metal,  suor  e pólvora invadiu seu 

olfato. Caçadores. 

—  Aqui!  —  gritou 

um 

homem, 

apontando 

uma 

tocha 

em 

sua 

direção. — Eu vi! É 

a bruxa loba! 

Outros 

cinco 

surgiram  ao  redor, cercando-a 

com 

lanças,  pistolas  de prata 

e 

cordas 

preparadas. 

Helena respirou 

fundo, 

o 

peito 

subindo 

e 

descendo 

rapidamente.  Seu 

corpo  tremia  não 

de  medo,  mas  de 

raiva.  Seus  olhos 

brilharam ainda 

mais  forte,  a  loba em  si  rugindo  para ser libertada. 

— 

Vocês 

escolheram  a  noite errada 

para 

morrerem  —  ela 

sussurrou, mas sua voz 

saiu 

mais 

grave, 

quase 

gutural. 

Um  dos  homens 

riu,  mas  seu  riso morreu  quando  um 

rugido 

ensurdecedor ecoou  pelos  céus. 

O 

chão 

estremeceu. 

As 

árvores 

balançaram. 

As 

tochas 

tremeluziram 

ao 

vento  violento  que se 

ergueu 

de 

repente. 

Helena  ergueu  o 

olhar  e  viu  as 

estrelas 

desaparecerem 

atrás 

de 

uma 

enorme sombra 

negra.  Um  dragão. 

Mas  não  qualquer 

dragão.  Ele  era 

imenso,  maior  que 

qualquer 

criatura 

viva  que  já  vira. 

Suas  asas  abertas 

cobriam  a  clareira inteira. As escamas 

eram  negras  como 

obsidiana, 

refletindo  a  lua  em pontos  de  brilho 

vermelho. 

Seus 

olhos,  duas  fendas 

rubras  flamejantes, encaravam o grupo 

com 

desprezo 

absoluto. 

— O que… o que 

é 

isso…? 

— 

gaguejou  um  dos 

caçadores,  caindo de joelhos. 

O  dragão  desceu 

com 

violência, 

fazendo 

o  chão 

tremer  novamente. 

Seu 

rugido 

explodiu, 

assustando corvos, esquilos, 

cobras, 

toda  a  vida  na 

floresta.  As  tochas caíram. Os homens 

gritaram.  Ele  abriu a  boca,  mostrando 

fileiras  de  presas 

tão grandes quanto as 

lanças 

que 

seguravam. 

Quando  expeliu  o 

ar,  brasas  saíram 

de  suas  narinas, 

iluminando  o  pavor estampado 

nos 

rostos sujos 

de 

sangue e medo. 

Helena, agora em 

meia 

transformação, 

sentiu a loba dentro de  si  recuar.  Algo naquela 

criatura 

despertava um 

temor  primal  até 

mesmo nela. 

O 

dragão 

se 

moveu, 

veloz 

apesar 

do 

tamanho. Com uma 

única 

batida 

de 

asas, levantou 

poeira, 

derrubou 

árvores  pequenas 

e 

lançou 

dois 

caçadores 

longe, 

quebrando 

seus 

ossos 

contra 

troncos.  Os  outros 

tentaram fugir, mas foram varridos pelo 

rabo 

imenso 

coberto 

de 

espinhos 

negros. 

Um  último  caçador 

gritou  enquanto  o 

dragão  cravou  as 

presas em 

sua 

perna,  erguendo-o 

do  chão  antes  de 

lançá-lo  contra  as pedras. 

Quando  tudo  se 

silenciou,  restavam apenas  o  som  do 

fogo que começava a  consumir  folhas 

secas  e  o  rugido 

pesado 

da 

respiração 

do 

dragão. 

Helena 

se 

manteve 

imóvel, 

ofegante,  o  corpo coberto  de  pelos 

em 

partes, 

as 

garras 

negras 

pressionando 

a 

terra. 

O 

dragão 

virou-se  para  ela, sua cabeça imensa 

chegando tão perto que  ela  sentiu  o 

calor que emanava 

dele. 

Então, 

algo 

aconteceu. 

As 

escamas 

negras 

começaram 

a 

brilhar  em  runas vermelhas. O corpo 

gigantesco 

encolheu,  mudou, 

até 

que, 

diante 

dela,  estava  um 

homem. 

Um  homem  tão alto  que  precisou 

se abaixar para não 

bater  a  cabeça  em um  galho  baixo. 

Seus  ombros  eram 

largos, 

a 

pele 

bronzeada, 

marcada pelas 

mesmas runas que 

antes 

brilhavam 

nas 

escamas. 

Cabelos  negros  e 

longos desciam até 

os 

ombros 

musculosos. 

Os 

olhos eram 

os 

mesmos do dragão 

– 

vermelhos, 

felinos, profundos. 

Ele  a  observou 

por 

alguns 

segundos 

em 

silêncio,  com  um 

sorriso  preguiçoso nos lábios cheios. 

—  Ora,  ora…  o 

que  temos  aqui? 

Uma mulher loba… 

semi 

nua… 

sangrando 

e 

ofegante aos meus 

pés…  —  sua  voz era 

grave, 

arranhada,  quase 

um 

ronronar 

perigoso.  —  Acho 

que  acordei  num 

sonho erótico. 

Helena rosnou, 

mas  algo  naquela 

presença 

a 

fez 

estremecer. 

Não 

era  apenas  medo. 

Era…  calor.  Um 

calor 

que 

se 

espalhou entre 

suas coxas. 

— Quem diabos é 

você? 

— 

ela 

sussurrou, 

tentando  controlar 

a fera dentro dela. 

Ele  sorriu  mais, exibindo 

presas 

levemente 

alongadas, 

como 

se 

fosse 

parte 

dragão  mesmo  em 

forma humana. 

— Eu sou aquele que  vai  mudar  seu destino,  loba.  Mas antes…  —  ele  a 

olhou  dos  pés  às 

garras, 

sem 

qualquer  pudor,  e 

lambeu  os  lábios. 

—  Vamos  resolver esse 

seu 

sangramento.  Não 

quero  que  morra 

antes 

de 

me 

agradecer 

por 

salvá-la. 

Ela  sentiu  seu corpo  estremecer 

outra 

vez. 

Pela 

primeira vez, desde 

que 

fora 

amaldiçoada, 

sentiu  medo…  e 

excitação… 

ao 

mesmo tempo. 





Capítulo  2  –  O 

Dragão em Forma 


Humana


Helena  sentia  o gosto  metálico  do 


próprio  sangue  na 

boca.  Sua  visão 

oscilava  entre  a 

realidade 

e 

os 

instintos  da  loba 

que  ainda  latejava 

em suas veias. Mas não 

conseguia 

desviar  os  olhos 

daquele homem. 

Ele  se  aproximou 

com 

passos 

pesados e seguros, 

como  se  o  chão 

fosse  feito  para recebê-lo. 

Cada 

movimento 

fazia 

seus  músculos  se 

flexionarem, 

exibindo  o  corpo 

definido 

coberto 

apenas 

por 

um 

tecido  escuro  que lhe 

envolvia 

a 

cintura. 

O 

peito 

largo  e  nu  exibia runas  negras  que 

pulsavam 

em 

vermelho 

como 

brasas vivas. 

—  Está  ferida  — 

ele 

disse, 

ajoelhando-se 

diante dela. 

Helena 

rosnou, 

mostrando 

os 

dentes 

pontiagudos. 

—  Não  encosta em mim. 

Ele  arqueou  uma 

sobrancelha, 

o 

sorriso  preguiçoso 

voltando 

aos 

lábios.  Seus  olhos rubros 

a 

percorreram com 

atenção lenta, crua, como se a despisse 

ainda  mais  do  que já estava. 

—  Eu  poderia 

deixá-la 

sangrar 

até  a  morte,  loba. 

Mas 

não 

seria 

divertido… 

nem 

prático. 

Além 

disso…  —  ele  se 

inclinou, 

aproximando 

o 

rosto  do  dela.  O 

calor que emanava 

de  sua  pele  era quase 

sufocante, 

cheirando  a  cinzas e  algo  masculino, 

primitivo. 

—  Eu 

gosto  de  ver  você viva…  para  ouvir 

seus gemidos. 

Helena sentiu um arrepio 

percorrer 

sua espinha. A loba 

dentro 

dela 

rosnava,  mas  sua 

parte 

humana 

tremia de excitação 

involuntária. 

— Vai pro inferno 

— 

ela 

cuspiu, 

tentando 

recuar, 

mas  suas  pernas 

falharam. 

Ele  sorriu  mais, 

exibindo  as  presas brancas e afiadas. 

—  Já  estive  lá, pequena.  E  trouxe 

o inferno comigo. 

Ele  passou  um 

dedo  quente  sobre 

o  corte  profundo 

em 

sua 

coxa. 

Helena 

gritou, 

arqueando  o  corpo quando sentiu uma 

onda de calor e dor 

se  espalhar  pelo 

ferimento.  Mas  em 

segundos, 

o 

sangramento 

cessou. 

Quando 

olhou, a 

pele 

estava 

fechada, 

deixando 

apenas 

um risco fino. 

— O que… o que 

você  fez?  —  ela 

ofegou, 

o 

peito 

subindo 

e 

descendo rápido, 

os 

seios 

quase 

escapando 

do 

tecido rasgado. 

— 

Magia 

dracônica.  —  Ele 

se 

ergueu, 

imponente, 

olhando-a  de  cima como 

se 

fosse 

nada 

além 

de 

presa.  —  Posso 

destruir  ou  curar 

com  um  toque.  E 

agora, 

minha 

loba… 

— 

ele 

estendeu  a  mão enorme para ela. — 

Levante-se. 

Não 

temos  tempo.  Eles 

voltarão 

com 

reforços. 

Helena 

hesitou. 

Cada  fibra  do  seu 

ser  gritava  para fugir. 

Mas 

suas 

pernas 

ainda 

tremiam,  e  parte 

dela…  queria  tocá-

lo.  Queria  sentir 

aquele  calor  de 

novo, 

mesmo 

sabendo  o  perigo que significava. 

Ela  agarrou  sua 

mão.  Sua  pele  era quente como metal 

aquecido  ao  sol. 

Ele  a  puxou  com 

facilidade,  e  ela  se 

chocou  contra  seu peito nu. O contato 

fez 

seu 

corpo 

inteiro estremecer. 

—  Cuidado…  — 

ela 

sussurrou, 

tentando 
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